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A biotecnologia pode ser aplicada em diversas áreas da ciência e com a constante
evolução, as novas técnicas da biologia molecular e engenharia genética geraram
diversas oportunidades para produção e criação dos animais de laboratório. A partir da
aquisição de animais transgênicos, mutantes e knockouts têm uma continuação de
atualizações das técnicas e procedimentos, além do desenvolvimento da ciência e
tecnologia, onde as aplicações são associadas ao bem estar do ser humano, como a
produção de fármacos, produção de modelos para estudos de doenças humanas,
estudo da regulação e expressão gênica, melhoria na qualidade de produção animal,
entre outros.

O objetivo deste trabalho consiste explicar a partir da biotecnologia, a utilização dos
animais de laboratório, sua importância e contribuição para a ciência, assim como a
regulamentação para o uso no Brasil.
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A transgenia trouxe entendimentos dos processos biológicos e moleculares, dando
possibilidades da prática à ciência e os animais com mutações possuem um papel
importante nas pesquisas de doenças genéticas, pois possibilitam o exame detalhado
da doença e auxiliam para novas formas de tratamento. Diversas espécies de animais
têm sido usadas durante o avanço científico, mas, o camundongo é o mais usado
além de ser o mais conhecido cientificamente, se tornando um modelo experimental
importante para as pesquisas genéticas pela fácil domesticação e manutenção.

Figura 1. Representação da geração de animais transgênicos pela técnica da
microinjeção pronuclear.

Fonte: Pesquero et al. (2002, p.54), adaptado.

Figura 2. Obtenção de camundongos nocautes.

Fonte: Barbosa; Medeiros; Augusto (2006, p.1356), adaptado.
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A experimentação animal é uma prática onde têm um amplo conteúdo ético. Em 1842 foi
criada a primeira sociedade protetora dos animais. No Brasil, em 1979 foi publicada a Lei nº
6.638, onde criaram as Normas para a Prática Didático-Científica da Vivissecção de Animais,
mas só em 1998 foi legitimada a Lei de Crimes Ambientais, que determina multa e pena na
prática de abuso, maus-tratos e também para quem realizam experiências dolorosas ou
cruéis em animal vivo. Nos dias de hoje, o animal só pode ser submetido aos experimentos,
se receber todos os cuidados determinado pelas Comissões de Ética no Uso de Animais,
onde é abordado na Lei Arouca.

Os animais utilizados são criados em acomodações que são chamados de biotérios
onde atendem exigências, fornecendo-lhes saúde e bem-estar, para que os
experimentos neles realizados sejam bem sucedidos.

Figura 3. Seções do biotério.

Fonte: Cardoso, (2001, p.8), adaptado.
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A experimentação animal é uma prática onde têm um amplo conteúdo ético. Em 1842 foi
criada a primeira sociedade protetora dos animais. No Brasil, em 1979 foi publicada a Lei
nº 6.638, onde criaram as Normas para a Prática Didático-Científica da Vivissecção de
Animais, mas só em 1998 foi legitimada a Lei de Crimes Ambientais, que determina multa
e pena na prática de abuso, maus-tratos e também para quem realizam experiências
dolorosas ou cruéis em animal vivo. Nos dias de hoje, o animal só pode ser submetido aos
experimentos, se receber todos os cuidados determinado pelas Comissões de Ética no Uso
de Animais, onde é abordado na Lei Arouca.
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